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Isso se deu por volta de 1952, quando a Catarinense criou um programa semanal 

de cunho cultural, apresentado por Adolfo Zigelli. Foram meses de sucesso do qual tive a 

felicidade de participar, ora cantando, ora tocando piano, sempre acompanhada pelo 

saudoso maestro Alfredo Sigwalt. 

Por esta experiência pessoal e por tantas outras que acompanhamos, só temos a 

elogiar a belíssima trajetória desta emissora de rádio que, entre outros benefícios, 

influenciou e continua influenciando na formação cultural do povo de Joaçaba e região.  

Cumprimentamos, também, em nome da SCAJHO, entidade composta por 

abnegados de nossa cultura que sempre tiveram a Rádio Sociedade Catarinense como 

grande parceira em diversos eventos, jamais se furtando em nos ajudar em outros eventos 

promovidos em parceria com outros segmentos. Também consideramos oportuno lembrar 

nesta memorável comemoração dos seus 60 anos, que o senhor Ivan Oreste Bonato, 

quando Secretário de Estado da Fazenda de Santa Catarina, foi quem deu os primeiros 

passos para liberação de recursos que culminou na construção do nosso majestoso teatro 

Alfredo Sigwalt. 

Duas palavras resumem nossa consideração: Obrigado e Parabéns.“  

 

Laura Wolfart: 

Ouvinte desde os primeiros anos da Rádio.  

 “A Catarinense era muito importante porque dava a oportunidade em seus 

programas de auditório para as pessoas que possuíam algum talento, tanto para a 

música, poesia, imitações e outras. 

 Muitas pessoas trabalhavam o dia inteiro na roça e ao chegar em casa, 

reservavam a noite para escutar a Catarinense até o fechamento da programação. Outros 

procuravam anotar as músicas que tocavam na Catarinense, visando a aprendê-las o 

mais rápido possível. Havia o programa Gentilezas das 14 às 16 horas, onde as pessoas 

tinham a possibilidade de oferecer músicas para os amigos ou os familiares. 

Em muito do que a gente ouvia, continha noções de cidadania, comportamento, cultura e 

principalmente uma grande identidade com o povo do lugar. Diferente da televisão que 

tem imagem, o rádio faz a gente pensar e produzir as imagens, cada um à sua maneira.  

 


